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Superintendência Técnica- SUT/CNA

PRODUÇÃO 
AGRÍCOLA

• Café

• Cana de açúcar

• Cereais, Fibras e 
Oleaginosas

• Fruticultura

• Silvicultura e 
Agrossilvicultura

• Hortaliças e Flores

PRODUÇÃO 
ANIMAL

• Aquicultura

• Caprinos e ovinos

• Avicultura

• Pesca

• Pecuária de corte

• Pecuária de leite

• Suinocultura

TEMAS 
ESPECÍFICOS

• Núcleo econômico

• Empreendedores 
Familiares Rurais

• Logística e 
infraestrutura

• Meio ambiente

• Relações 
Internacionais

• Trabalho e 
Previdência

• Assuntos fundiários

• Região Nordeste do 
Brasil

• Política Agrícola



Política  Agrícola   para   Florestas   

Plantadas- Decreto   No 8.375,   11   de   dezembro   de   2014

Art. 4º São objetivos da Política Agrícola para Florestas Plantadas:

...

V- Estimular a integração entre produtores rurais e agroindústrias que utilizem

madeira como matéria prima.

Art. 7º O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento elaborará o Plano

Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas PNDF, com horizonte de

dez anos a ser atualizado periodicamente, tendo o seguinte conteúdo mínimo:

I- diagnóstico da situação do setor de florestas plantadas, incluindo seu

inventário florestal

II proposição de cenários, incluindo tendências internacionais e

macroeconômicas e

III   metas   de   produção   florestal   e   ações   para   seu   alcance.

Art. 6º O Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento coordenará o

planejamento, a implementação e a avaliação da Política Agrícola para

Florestas Plantadas e promoverá a sua integração às demais políticas e

setores da economia.

 Plano   Nacional   de Desenvolvimento   de   Florestas   Plantadas- PNDF



Justificativa:

 Florestas Plantadas: culturas 

madeireiras e não madeireiras;

 IBÁ: proposta de culturas 

madeireiras;

 Expansão de 3 mi ha até 2025: 

participação orientada de 

produtores.

Ações:

 Acompanhamento e participação 

no plano para espécies 

madeireiras;

 Aplicar questionário para subsidiar 

pleitos  de culturas não 

madeireiras;

 Apresentar ao MAPA propostas da 

CNA para abordagem de espécies 

não madeireiras.

Plano Nacional de Desenvolvimento 

de Florestas Plantadas (Decreto no 8.375/2014)

O PNDFP terá horizonte de 10 anos e será atualizado periodicamente.

Pesquisa CNA sobre a Produção Florestal Não Madeireira



Agenda Estratégica 

CS Cadeia Produtiva da Borracha Natural

• 1. Estatísticas

• 2. PD & I

• 3. Assistência Técnica

• 4. Defesa Agrícola

• 5. Marketing e Promoção

• 6. Gestão da Qualidade

• 7. Crédito e Seguro

• 8. Governança da Cadeia

• 9. Legislação

• 10. Comercialização

• 11. Modernização do Parque de Benefício

• 12. Extrativismo



PESQUISA SOBRE A PRODUÇÃO 

FLORESTAL NÃO MADEIREIRA

• Identificação de fatores sobre a produção florestal não madeireira que subsidiarão

propostas para o Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento (MAPA), no âmbito do

Plano Nacional de Desenvolvimento de Florestas Plantadas, do Plano Agrícola e Pecuário

2016/2017 e da Agenda Estratégica das Câmaras Setoriais de Florestas Plantadas e da

Cadeia Produtiva da Borracha Natural.

• A CNA conta com o apoio do Centro de Inteligência em Mercados da Universidade Federal

de Lavras (CIM/UFLA), que é uma organização de pesquisa, prestação de serviços e

capacitação de pessoas, relacionados à economia agrícola, gestão estratégica, inteligência

competitiva e inovação.

• O conhecimento sobre indicadores estratégicos das cadeias representativas do setor

florestal não madeireiro é extremamente importante para a proposição de políticas públicas

eficazes e melhorias nas condições de acesso a mercado, crédito, seguro rural, preço,

dentre outros. Para tanto, retratar a realidade deste segmento é o que permitirá a

efetivação dessas ações.



• Qual o tamanho mais comum das propriedades na sua região? (em hectares)

• Qual o destino dos produtos florestais de sua região? Se necessário assinale mais 

de uma alternativa.

(    ) Borracha Natural           (    ) Látex           (    ) Taninos         (    ) Resina   (    ) Óleos Vegetais 

(    ) Outros

• Qual a porcentagem de produtores vinculados a algum sindicato rural?

(   ) 1 a 20%     (   ) 21 a 40%      (   ) 41 a 60%      (   ) 61 a 80%  (   ) 81 a 100% 

(   ) Não há produtores vinculados

• Qual a porcentagem de produtores vinculados à alguma associação?

(   ) 1 a 20%   (   ) 21 a 40%     (   ) 41 a 60%     (   ) 61 a 80%      (   ) 81 a 100% 

(   ) Não há produtores vinculados

• Qual a porcentagem de produtores vinculados à alguma cooperativa?

(   ) 1 a 20%  (   ) 21 a 40%     (   ) 41 a 60%      (   ) 61 a 80%      (   ) 81 a 100% 

(   ) Não há produtores vinculados

PESQUISA SOBRE A PRODUÇÃO 

FLORESTAL NÃO MADEIREIRA- 1ª PARTE



• Qual a porcentagem de produtores certificados em sua instituição?

(   ) 1 a 20%  (   ) 21 a 40%     (   ) 41 a 60%      (   ) 61 a 80%      (   ) 81 a 100%

(   ) Não há produtores certificados

• Qual a porcentagem de produtores que trabalham com parcerias agrícolas em sua 

região?

(   ) 1 a 20%  (   ) 21 a 40%     (   ) 41 a 60%      (   ) 61 a 80%      (   ) 81 a 100%

(   ) Não existem produtores que trabalham com parcerias agrícolas

Parcerias (observações): ___________________________________________



• Modelo Importância/Satisfação (I/S)
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PESQUISA SOBRE A PRODUÇÃO 

FLORESTAL NÃO MADEIREIRA- 1ª 

PARTE



RESULTADOS



• PR- IAPAR

• PR SENAR

• PR- SENAR

• RO-Cone Sul do Estado

• SC- ACOPACHECO

• SP- (19 Sindicatos Rurais)

• SP- APABOR

• SP- HeveaForte

• SP- Parapuã

• RS- regiões leste e sul 

• AM- Associação 

Trabalhadores Rurais de 

Juruá

• BA- MICHELIN

• BA-Sind. Rural de Itabela

• BA- Sind. Rural Itabela

• Nacional Conab

• ES- Heveacoop

• ES- Sind. Rural de Iconha e 

Piuma

• ES,RJ, MG- Prohevea

• GO - APROB

• GO- Sind. Matrinchã

• GO Sindicato de Quirinópolis

• MA- FAEMA/SENAR

• MG- 5 sindicatos

• MG- EPAMIG

• MS- SENAR

• MS- Sind. Rural Aparecida do Taboado

• MT- AHEVEA

• MT- EMAPER

• MT- Grupo Soteco

• MT SENAR

• Nacional- Aprobambu



Destino dos produtos

 Algumas instituições estão relacionadas com mais de um produto

Borracha 
natural

43%

Látex
24%

Taninos
4%

Resina
9%

Óleos vegetais
5%

Outros
16%

Destino



Vínculo dos produtores com 

instituições
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Vínculo à Sindicato Rural

23

10

1
5 3

6

1 a 20% 21 a 40% 41 a 60% 61 a 80% 81 a 100% Não há produtores
vinculados

Q
U

A
N

TI
D

A
D

E 
D

E 
IN

ST
IT

U
IÇ

Õ
ES

PORCENTAGEM DE PRODUTORES VINCULADOS 

Vínculo à Associação
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Vínculo à Cooperativa



Produtores certificados
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Parceria agrícola
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que trabalham com
parcerias agrícolas
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Produtores que trabalham com parceria agrícola



Crescimento do setor no 

país
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Licenciamento ambiental

Infraestrutura logística

Aquisição de terras por
estrangeiros

Mão de obra

Incentivo ao desenvolvimento
de novas tecnologias

Outros



Mão de obra
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Disponibilidade

Capacitação

Terceirização

Parceria rural

Custos

Outros



Fitossanidade
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Monitoramento e prevenção
de novas pragas

Manejo Integrado de Pragas
(MIP)

Difusão de informações e
alertas

Registro de defensivos
florestais

Desenvolvimento de novos
defensivos

Outros



Tributação
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ICMS

Previdência Rural

PIS/PASEP e COFINS

CSLL

IPI

IRPJ

ISS



Comercialização Internacional

(EXPORTAÇÕES / IMPORTAÇÕES)
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Taxas de exportações

Taxas de importações

Câmbio

Situação econômica dos
países importadores

Situação econômica dos
países exportadores

Exigência de certificação

Logística



Obrigada!

Camila Braga

Assessora Técnica

Comissão Nacional de Silvicultura e Agrossilvicultura


